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TRABALHOS DOS CATADORES DE MATERIAIS RECICLÁ-
VEIS NA REGIÃO LESTE DE GOIÂNIA-GOIÁS EM ÁREAS 
URBANAS COMO ALTERNATIVA PARA SUSTENTABILIDA

Barbosa, Ycarim M1

Barco, Juliana Alexandra P. de Carvalho2

RESUMO:  A pesquisa foi reali-
zada mediante análise documen-
tal e entrevistas junto a catadores 
que participam de coleta seletiva 
em depósitos de reciclagem e de 
maneira autônoma nas ruas de 
Goiânia-GO. A interpretação da 
pesquisa constatou que, com re-
lação aos catadores, existe uma 
precarização das relações do tra-
balho, tais como a falta de estru-
tura física, equipamentos, registro 
em carteira de trabalho, baixos 
salários, além de problemas com 
o trânsito. A análise de dados 
aponta para a necessidade de se 
buscar uma parceria entre poder 
municipal-sociedade-catadores 
de material recicláveis, como uma 
estratégia capaz de solucionar os 
problemas estabelecidos em torno 
do lixo urbano.
Palavras-chave: Residuos, saú-
de, ambientais.

ABSTRACT: The research was 
accomplished by documental 
analysis and glimpses workers 
that participate of selective col-
lection in reciclagem deposits 
close to and in autonomous way 
in the streets of Goiânia-GO. The 
interpretation of the research ve-
rified that, with relationship to 
the workers, the precariousness 
of the relationships of the work 
exists, such as the lack of physi-
cal structure, equipments, regis-
tration in work wallet, low wages, 
besides problems with the traffic. 
The analysis of data appears for 
the need of looking for a partner-
ship among being able to munici-
pal-society-workers living from 
recycling garbage, as a strategy 
capable to solve the established 
problems around the urban gar-
bage.  
Key-words: solide,  recycling-

garbage, environmental

Introdução:
No Brasil, percebe-se que pro-

blemas ambientais decorrentes do 
lixo avolumam-se progressiva-
mente nos grandes centros urba-
nos. A incidência de inundações, 
desmoronamentos, alagamentos e 
doenças, provocados pelo acumu-
lo de resíduos sólidos dispostos 
a céu aberto ou de forma inade-
quada, são freqüentemente notifi-
cados por noticiários. Constata-se 
também que a grande quantidade 
de lixo, industrial ou doméstico, 
produzido nas grandes capitais, 
leva ao continuo esgotamento de 
locais para disposição desses re-
síduos, restando como alternativa 
aos coletores de lixo dispô-los a 
céu aberto, nos denominados li-
xões.

Dentre tantos fatores, justifica-
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se socialmente pelo elevado nú-
mero de catadores de materiais 
recicláveis em todo país, conse-
qüência de várias causas, tendo 
como principal delas os grandes 
índices de desemprego e a viabili-
dade de revenda de tais materiais 
na “era da reciclagem”, além de 
ser hoje o catador de materiais 
recicláveis um importante elo do 
sistema de reciclagem. 

Para a realização deste trabalho 
foram utilizados os aspectos hipo-
tético/dedutivo. Utilizou-se como 
procedimento técnico - além de 
dados estatísticos obtidos me-
diante pesquisa bibliográfica e da 
observação do ambiente e exercí-
cio de trabalho desses catadores 
- a aplicação de um questionário 
a catadores que trabalham em de-
pósitos de reciclagem na cidade 
de Goiânia, com o objetivo de ob-
ter informações sobre a trajetória 
de vida, trabalho, saúde, família e 
perspectivas de futuro.

Nessa perspectiva, faz-se ne-
cessário que o planeta introduza 
projetos objetivando dar destino 
final a esses resíduos. No Brasil, 
provavelmente, o método mais 
conhecido e utilizado em Pro-
jetos de Educação Ambiental, 
seja a reciclagem. Neste sentido, 
muitas iniciativas trazem consigo 
manifestações ideológicas e polí-
ticas, conforme a própria lógica 
do mercado no enfrentamento dos 
problemas ambientais. Observa-
se que a pressão nos países de-
senvolvidos para reduzir a quanti-
dade de material descartado  traz 
como a conservação das fontes 
naturais, incluindo a energia utili-
zada para produção dos materiais, 
e a redução do volume de material 
que deve ser disposto em aterros 
ou por meio de incineração. 

Segundo Baird (2002), a filo-
sofia de gerenciamento de resí-

duos empregando os “quatro Rs” 
(repensar, reduzir, reutilizar, reci-
clar) visam reduzir a quantidade 
de materiais usados, reutilizá-los 
depois de formulados, reciclá-los 
mediante processos de refabrica-
ção e recuperar o conteúdo ener-
gético desses materiais caso não 
possam ser reutilizados ou reci-
clados. Estes princípios podem 
ser aplicados a todos os tipos de 
resíduos, inclusive aos considera-
dos perigosos.

Nesse sentido, a reciclagem é 
compreendida como a separação 
de materiais do lixo domiciliar, 
tais como papéis, plásticos, vidros 
e metais, com o objetivo de trazê-
los de volta à indústria, para se-
rem beneficiados. Esses materiais 
novamente serão transformados 
em produtos comercializáveis no 
mercado de consumo (SOUZA, 
2005).

Contudo, esse processo não é 
tão simples, como parece ser, pois 
para se proceder à reciclagem de 
resíduos, a coleta seletiva deve 
ser extremamente cuidadosa. 
Deve-se evitar que o material re-
ciclado adquira sujeiras e conta-
minações, o que torna seu benefi-
ciamento mais complicado e caro 
(SOUZA, 2005). Além disso, a 
separação dos mesmos deve ser 
efetuada apenas nos depósitos, 
por meio de processos manuais 
ou eletromecânicos, o que exige a 
presença de catadores.

A gestão de coleta de resíduos, 
bem como sua disposição final 
deve consistir de ações normati-
vas, operacionais, financeiras e 
de planejamento, desenvolvidas 
pela administração municipal, 
baseada em critérios ambientais, 
sanitários e econômicos, tendo 
como fim viabilizar processos e 
procedimentos que venham ga-
rantir a proteção da saúde pública 

e a qualidade do meio ambiente. 
Todavia verifica-se serem poucos 
os municípios no país que reali-
zam um gerenciamento adequado 
de resíduos sólidos. 

Assim sendo, Oliveira (1997) 
verifica que grande parte dos mu-
nicípios brasileiros apresenta as 
mesmas características no fluxo 
de resíduos sólidos urbanos, e 
envolve simplesmente as ativida-
des de coleta regular, transporte e 
descarga em áreas quase sempre 
selecionadas em relação ao centro 
urbano, em função da disponi-
bilidade e da distância da via de 
acesso. Dessa forma, quando não 
levados ao aterro sanitário, esses 
resíduos geralmente são deixados 
a céu aberto, transformando-se 
em “lixões”.

Embora o Brasil corresponda 
a 3,06% da população mundial, é 
ao mesmo tempo responsável por 
6,98% da geração mundial dos re-
síduos sólidos urbanos. Isso signi-
fica que o território Brasileiro se 
apresenta como um grande gera-
dor mundial do lixo. Nesse senti-
do, a Secretaria do Meio Ambien-
te de São Paulo, em 2003, estima 
que em todo o território brasileiro 
se produza de 125 a 130 mil to-
nelada/dia de lixo, resultando em 
45 milhões de toneladas por ano 
(LEGASPE, 1996, p. 157).

Por esta razão, o destino des-
sa quantidade de lixo tornou-se 
uma das grandes preocupações de 
ordem sanitária e ambiental dos 
prefeitos de todas as cidades bra-
sileiras, pois a responsabilidade 
pela coleta domiciliar e a destina-
ção final do lixo (limpeza urbana) 
compete aos municípios. Muitos, 
no entanto, “devido à falta de re-
cursos” para efetuar todo o pro-
cesso, que exige fases com mui-
tos funcionários e equipamentos, 
acaba por não prestar esse serviço 
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conforme normatização exigida, 
o que resulta na prestação de um 
serviço deficitário.

 Observa-se que em geral, as 
discussões em torno da informali-
dade passam pela abordagem dos 
efeitos da reestruturação produ-
tiva e do modelo de acumulação 
de capital.  Verifica-se que a con-
solidação do modelo neoliberal 
na economia brasileira apresenta 
uma série de características, as 
quais refletem nas transformações 
ocorridas no País. Esse modelo 
trouxe conseqüências na econo-
mia, pois afetou os padrões de 
produção e de consumo pela mu-
dança de modelos produtivos, cal-
cados na inovação tecnológica, na 
internacionalização financeira e 
principalmente na ampliação dos 
mercados.

Assim, observa-se que as uni-
dades de reciclagem têm gera-
do soluções alternativas tanto ao 
meio ambiente quanto à socieda-
de. Com relação ao meio ambien-
te, elas representam estratégias de 
gestão inovadora, com perspecti-
va de promover um desenvolvi-
mento sustentável, propiciando 
o reaproveitamento de matérias-
primas, como plásticos, metais 
não-ferrosos, papel, alumínio e 
vidro, destinados ao lixo. Com re-
lação à sociedade, elas possibili-
tam a geração de trabalho e renda 
por meio de operações de triagem, 
prensagem e comercialização do 
lixo reciclável. Além disso, auxi-
liam no aumento de vida útil dos 
aterros sanitários e desenvolvem 
uma cadeia de valor agregado no 
processamento da reciclagem. 

Assim, esse aumento popula-
cional trouxe, como conseqüên-
cia, uma preocupação mundial: 
a quantidade de lixo produzida e 
o seu destino. Em todo território 
Brasileiro, o aumento do consumo 

de bens tem gerado um enorme 
volume de resíduos. Desse modo, 
a coleta de tais resíduos com a fi-
nalidade de reciclagem é uma ati-
vidade necessária, normalmente 
feita por catadores coletores de 
lixo, os quais redirecionam esses 
resíduos para aterros sanitários, 
aterros controlados ou lixões.

 A coleta de resíduos sólidos 
pode ser praticada como uma pro-
fissão, caso dos coletores de lixo, 
ou como um significado essencial 
de sobrevivência, a exemplo dos 
catadores de material reciclável. A 
alta taxa de desemprego combina-
da com a proliferação de resíduos 
sólidos, custo da matéria prima e 
o crescimento no mercado global 
de reciclagem, criaram condições 
para a rápida expansão do traba-
lho de coleta e venda desses mate-
riais (SILVA ET AL, 2005).

Nesse sentido, considerando o 
caso dos catadores de materiais 
recicláveis, normalmente em con-
tato contínuo e direto com o lixo, 
a exposição e o risco de contrair 
moléstias se dá através da ina-
lação, do contato dérmico, da 
contaminação via oral (principal-
mente de alimentos), de acidentes 
diversos (cortes, atropelamentos 
por caminhões e tratores) etc. Ob-
serva-se serem inúmeras as con-
trovérsias quanto à periculosidade 
do lixo e suas conseqüências para 
o estado de saúde dos catadores 
desses resíduos. 

O planejamento e organiza-
ção de trabalho, as tomadas de 
decisões e deliberações se dão 
no espaço coletivo, o que requer 
autonomia e poder para decidir os 
rumos e os sentidos da produção. 
Nas Assembléias gerais, todos 
os trabalhadores participam sem 
qualquer restrição e nas coope-
rativas, o trabalho é dividido em 
escala, com número determinado 

de catadores. Lá, eles efetuam a 
seleção, triagem e processamento 
dos produtos para a comercializa-
ção. 

O Movimento Nacional dos 
Catadores de Material Reciclável 
vêm realizando luta por políticas 
públicas de inclusão dos catado-
res e incentivo à sua organização 
em associações/cooperativas, já 
possuindo, inclusive, um movi-
mento denominado Movimento 
Nacional dos Catadores (as) de 
Materiais Recicláveis (MNCR), 
que surgiu em meados de 1999, 
com o 1º Encontro Nacional de 
Catadores de Papel. Esse movi-
mento objetivou inserir esses tra-
balhadores a partir da perspectiva 
da Economia Solidária e do Coo-
perativismo.

Os catadores de materiais re-
cicláveis (CMR) são indivíduos 
cuja sobrevivência se dá por meio 
do recolhimento e da venda de 
materiais descartados pela socie-
dade, com valor de mercado para 
a reciclagem. Diferenciam-se, 
portanto, dos chamados garis ou 
lixeiros, apesar de serem confun-
didos com os mesmos ou ainda 
reconhecidos como catadores de 
lixo pelas demais classes sociais. 
Essa diferenciação se dá, em pri-
meiro lugar, pelo fato de que os 
CMR desempenham todo o pro-
cesso de manipulação do lixo des-
cartado, separando aqueles com 
interessante valor de mercado 
(triagem), transportando-os, mui-
tas vezes em veículos de tração 
humana (catação), estruturando-
os em pacotes com determinadas 
pesagens (enfardamento) e reali-
zando sua comercialização.

Assim, para se compreender a 
realidade desses trabalhadores, a 
pesquisa analisou o perfil do ca-
tador de material reciclável em 
Goiânia, enfocando a sua contri-
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RENDA MENSAL 

88% 

6% 0% 

6% 

1 a 2 Salários mínimos 

2,1 a 3 Salários mínimos 

3,1 a 4 Salários mínimos 

Mais de 4 Salários 
mínimos 

buição para a administração pú-
blica, para o aumento da vida útil 
do aterro sanitário e para a pro-
moção e preservação dos recursos 
naturais.

A maioria dos depósitos de 
reciclagem de Goiânia funciona 

 

IDADE

0%

41%

35%

6%

18%

0%

0 a 15 anos
16 a 30 anos
31 a 40 anos
41 a 50 anos
51 a 60 anos
Mais de 60

 

Grau Instrução

40%

12%
18%

6%

24%
0%

Analfabetos

Ensino médio completo

Ensino médio incompleto

Ensino fundamental
completo
Ensino fundamental
incompleto
Curso superior

de forma informal, não são lega-
lizadas perante a prefeitura. Nas 
entrevistas, todas disseram esta-
rem encaminhando documenta-
ção para a legalização. De acordo 
com os donos dos depósitos de re-
ciclagem o entrave esta na grande 

burocracia e custos altos para le-
galizar.

Para melhor compreender o 
perfil dos catadores de Goiânia-
GO, elaborou-se para a pesquisa 
um questionário sócio-econômico 
com várias questões pertinentes a 
vida desses catadores, trabalho, 
família, perspectivas de futuro 
entre outras.

A compreensão sobre o pro-
blema do lixo bem como a busca 
de sua resolução exige mais que 
a adoção de tecnologias. É ne-
cessário que se discuta a origem 
do problema, não no aspecto ma-
terial do lixo, mas no seu signi-
ficado simbólico, seu papel e sua 
contextualização cultural, bem 
como sobre as relações históricas 
estabelecidas pela sociedade com 
os seus insumos.

Desse modo, temas que geram 
práticas transformadoras preci-
sam ser abordados e discutidos 
tais como os padrões de consumo 
e produção, contaminação e polui-
ção ambiental, coleta seletiva, e a 
exclusão social, especificamente 
numa abordagem socioeducati-
va. Faz-se necessário incorporar 
os valores culturais e socioeco-
nômicos dos sujeitos na prática 
educativa. Nesse sentido, neste 
trabalho, o esforço foi voltado 
para uma abordagem da questão 
ambiental, mais ampla e interdis-
ciplinar, voltando para a proble-
mática do lixo, da reciclagem e da 
condição dos trabalhadores que 
exercem a função de catadores de 
materiais recicláveis (CMR) no 
Brasil e especificamente no muni-
cípio de Goiânia-GO. 

O problema do lixo, prova-
velmente, seja um dos mais gra-
ves já enfrentados pela sociedade 
moderna. O acúmulo de mate-
riais não degradáveis e a pressão 
exercida pelo contínuo despejo, 
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mostra a necessidade do assunto 
ser tratado com seriedade, pelo 
governo e por toda sociedade. 
Faz-se necessário que a educação 
ambiental seja a mola mestra na 
resolução dessa questão, pois ela 
incentiva o cidadão a se envolver 
e desenvolver práticas tais como: 
evitar o consumo desnecessário 
(reduzir, reutilizar e reciclar), de-
senvolver o habito da coleta sele-
tiva, incentivar a reciclagem, dar 
preferência às empresas que se 
preocupam com causa ambientais 
no processo de produção, cobrar 
das autoridades competentes a 
aplicação de leis ambientais, tra-
tar o lixo e esgoto de forma corre-
ta, entre outras. 

Deve-se considerar que não 
basta atribuir a esses trabalhado-
res apenas a responsabilidade de 
coletar, separar e classificar todo 
o resíduo sólido descartado, e da 
venda destes retirar seu sustento 
e de sua família. Faz-se necessá-

ria toda uma inserção de medidas 
conjuntas no contexto, como o 
repensar de atitudes, a inserção 
social e o reconhecimento da 
contribuição que eles prestam ao 
meio ambiente e a sociedade, de 
maneira geral. 
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